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RESUMO: Este trabalho foi realizado pela Coordenadoria das Atividades de Fisioterapia (CAFIS) e 
teve como objetivo identificar o perfil dos fisioterapeutas que trabalham no Complexo Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, HC/FMUSP, bem como suas expectativas em 
relação ao aperfeiçoamento profissional. Dentre os 125 fisioterapeutas que atuam no Complexo, 115 
responderam ao questionário, evidenciando-se nas respostas que 78% deles são jovens (menos de 30 
anos), formados há menos de 10 anos, e tem vínculo empregatício com o HC em parceria com as fundações 
Zerbini e Faculdade de Medicina; a participação em reciclagem, atualização e pesquisa figura nas 
expectativas de todos os profissionais entrevistados. 
DESCRITORES: Fisioterapia, tendências. Fisioterapia, recursos humanos. Pessoal técnico de saúde, 
tendências. Pessoal técnico de saúde, educação. Educação médica. Escolas médicas. 
INTRODUÇÃO 
A C o o r d e n a d o r i a d a s A t i v i d a d e s d e F is io te rap ia ( C A F I S ) d o Hospi ta l das 
Clínicas da Faculdade de Medic ina da Univer-
s idade de São Paulo , H C / F M U S P , foi const i-
tu ída em 1 9 9 1 , d ian te da neces s idade dos 
fisioterapeutas do H C de se organizarem para 
participar do prêmio de incent ivo à produção 
científica e de p romove rem o ent rosamento 
sistemático entre os fisioterapeutas que atuam 
nos diversos institutos, hospitais auxil iares e 
c u r s o d e g r a d u a ç ã o e m F i s i o t e r a p i a d a 
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"...objetivando coordenar e implementar 
uma política assistencial, de ensino, de 
pesquisa e de administração com a fisiote-
rapia do complexo HC, em consonância 
com os objetivos do Hospital". 1 
Estão in tegrados à C A F I S : Insti tuto da 
Criança (ICR), Instituto do Coração ( INCOR) , 
Instituto de Or topedia e Traumato logia ( IOT) , 
Divisão de Med ic ina de Reabi l i tação ( D M R ) , 
Hospital Auxi l ia r do Co toxó , Hospital Aux i -
liar de Suzano , Un idade de Fígado, Instituto 
Central e Curso de Fisioterapia da F M U S P . 
A C A F I S t em c o m o proposta de t rabalho: 
• buscar o aperfeiçoamento e o intercâmbio de 
procedimentos físioterápicos nas diferentes 
unidades; 
• es t imular os f is ioterapeutas a desenvolver 
e publ icar pesquisas ; 
• r e a l i z a r e n c o n t r o s p e r i ó d i c o s e n t r e os 
f isioterapeutas pa ra d ivu lgação e intercâm-
bio de a t iv idades ; 
• p romover reuniões científicas do complexo 
H C para a tual ização dos profissionais; 
• d ivulgar as a t iv idades da C A F I S nas dife-
rentes instâncias adminis t ra t ivas do C o m -
plexo H C . 
Diante des tas propostas , sent imos neces-
sidade de conhece r me lho r os f isioterapeutas 
que fazem parte da C A F I S , bem como , identi-
ficar quais as suas expecta t ivas com relação 
ao seu aperfe içoamento profissional. 
METODOLOGIA 
Foi e l aborado u m ques t ionár io a ser res-
p o n d i d o pe los f is io terapeutas nos meses de 
se t embro e ou tubro de 1997. O ques t ionár io 
procurou identificar dados referentes ao local 
de t r aba lho e de fo rmação a c a d ê m i c a , a lém 
de aspectos referentes à a tua l ização e recicla-
gem destes prof iss ionais . An te r i o rmen te , em 
1996, hav ia sido feito es tudo semelhan te , po -
rém, dev ido ao g r a n d e n ú m e r o de contra ta-
ções du ran te es te a n o de 1997 , p r o p ô s - s e 
a tual izar os dados an te r io rmen te ob t idos . A 
e laboração do m e s m o foi d iscut ida por todos 
os i n t e g r a n t e s d a d i r e t o r i a d a C A F I S e, 
somen te após este p r o c e d i m e n t o , o m e s m o 
teve um formato def ini t ivo. 
A sua apl icação deu-se através do repre-
sentante de cada Instituto na C A F I S e cada 
um se encarregou de distr ibuí-lo e recolhê-lo, 
d e v i d a m e n t e p r e e n c h i d o , j u n t o a c a d a 
fisioterapeuta. 
O quest ionár io foi respondido por 115 
f is io terapeutas e os d a d o s t a b u l a d o s se rão 
apresentados a seguir (Quadro 1): 
Q U A D R O 1 - N Ú M E R O D E F I S I O T E R A P E U T A S Q U E R E S P O N D E R A M O Q U E S T I O N Á R I O 
TOTAL DE 
FISIOTERAPEUTAS RESPONDERAM 
Instituto do Coração ( I N C O R ) 37 34 (92 %) 
Instituto de Ortopodia (IOT) 21 2 0 (95 %) 
Instituto Central ( ICHC) 18 16 ( 8 8 % ) 
Divisão de Medic ina de Reabilitação ( D M R ) II 1 0 ( 9 1 %) 
Hospital Auxi l iar de Suzano 8 8 ( 1 0 0 % ) 
Serviço do Figado 11 8 (73 %) 
Instituto da Criança (ICr) 7 7 ( 1 0 0 % ) 
Hospital do C o t o x ó 2 2 ( 1 0 0 % ) 
Curso de Fisioterapia da F M U S P 10 1 0 ( 1 0 0 % ) 
T O T A L 125 1 1 5 ( 9 2 % ) 
1 Es ta tutos p u b l i c a d o s n o D i á r i o Of ic ia l d o E s t a d o e m 1 6 / 0 6 / 9 2 . 
MARQUES, A.P, CERNIGOY, C.H.A., JULIANI, R.C.T.P., AYRES, D.V.M., CARVALHO, E.M., 
TAK.EDA, E.H., SILVA, A.M.P.R., FIDALGO, L.A. Perfil e expectativas dos fisioterapeutas do 
complexo Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. Rev. 
Fisioter. Univ. São Paulo., v. 4, n. 2, p. 92-100, Jul. / dez., 1997. 
RESULTADOS 
Características dos sujeitos 
• Local de trabalho 
C o m r e l a ç ã o a o loca l de t r a b a l h o , 
observa-se no Gráfico 1, que os fisioterapeutas 
estão dis t r ibuídos em nove locais diferentes: 
Instituto do Coração ( I N C O R ) , Instituto de 
Ortopedia ( IOT) , Cirurgia Experimental (Ser-
viço do Fígado) , Hospital Auxil iar de Suzano, 
Instituto da Cr iança (ICr) , Divisão de Medi-
c ina de Reab i l i t ação ( D M R ) , Hosp i ta l do 
Cotoxó, Instituto Central do Hospital das Clí-
nicas ( ICHC) e Curso de Graduação em Fisio-
terapia da F M U S P . Mais da metade do total 
de fisioterapeutas, está concentrado no INCOR 
( 2 9 % ) , IOT (17%) e ICHC (14%) . As demais 
DMR, F M U S P , Unidade do Fígado e Suzano, 
cor respondem a 9 % e 7 % respect ivamente , 
sendo o ICr, e Cotoxó responsáveis por apenas 
8% do total de f isioterapeutas no complexo 
Hospital das Clínicas. 
GRÁFICO 1 - DISTRIBUIÇÃO D O S FISIOTERAPEUTAS N O S LOCAIS DE T R A B A L H O JUNTO AO 
C O M P L E X O HOS PITAL D A S CLÍNICAS DA FMUSP 
• Tempo de trabalho no Hospital das 
Clínicas (HC) 
Pelos dados obtidos, pode-se observar no 
Gráf ico 2 , que u m a g r a n d e parce la ( 5 8 % ) 
trabalha no Hospital das Clínicas há menos 5 
anos, 2 0 % entre 6 e 10, 14% de 11 a 15 anos 
e apenas 8 % t rabalham há mais de 16, o que 
nos faz supor que os baixos salários tenham 
atraído apenas recém-formados que estariam 
muito mais interessados na possibi l idade de 
a p r i m o r a r s e u s c o n h e c i m e n t o s t e ó r i c o -
práticos vol tados à assistência, ao ensino e a 
pesquisa que o hospital oferece. 
GRÁFICO 2 - T E M P O DE TRABALI10 (EM A N O S ) QUE OS FISIOTERAPEUTAS ESTÃO N O 
IIOSPITAL D A S CLÍNICAS D A FMUSP 
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Os f is ioterapeutas que t rabalham no complexo HC, acompanham a méd ia brasileira, havendo 
predominânc ia de mulheres . N o Hospital das Clínicas, há 91 mulheres (79%) e 24 homens 
(21%) . 
• Local de formação dos fisioterapeutas 
O Gráfico 3 ilustra o local onde os 115 
f i s io te rapeu tas se f o r m a r a m . Des tes , 2 4 % 
fo rmaram-se na F M U S P , v indo a segui r a 
U n i v e r s i d a d e d a C i d a d e de S ã o P a u l o -
UNICID e Univers idade Estadual de Londrina 
com 11 e 10%, Clube Náu t i co Mogiano , Uni-
versidade Estadual Paulista - U N E S P , Univer-
sidade Metodista de Piracicaba - U N I M E P e 
Pontifícia Univers idade Católica de Campinas 
- P U C A M P com 8%, 7%, 6 % e 5 % respectiva-
mente . Há ainda fisioterapeutas que se forma-
ram em diferentes cursos, eng lobados na cate-
goria outras, e responsáveis por 2 9 % . 
GRAFICO 3 - LOCAL DE F O R M A Ç Ã O DOS FISIOTERAPEUTAS 
• Ano de formação dos fisioterapeutas 
N o Gráfico 4 pode-se verificar que mais 
da m e t a d e ( 5 6 , 5 % ) d o s f i s i o t e r a p e u t a s 
concluíram o curso de g raduação após 1990 e 
33 en t r e 1981 e 1990 . A p e n a s um f is io-
terapeuta formou-se antes de 1970 e somente 
15 formaram-se na década de 70. 
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• Tipo de vínculo empregatício 
O Grá f i co 5 mos t ra o t ipo de vínculo 
empregatício vigente entre os fisioterapeutas do 
complexo HC. Sem dúvida alguma, o vínculo 
predominante é a associação de HC - Fundação 
Faculdade de Medic ina (54 % ) , e HC - Fun-
dação Zerbini 14%. Existem ainda físioterapeu-
tas contratados somente pelas fundações, tanto 
Zerbini quanto Faculdade de Medicina (13 e 8% 
respect ivamente) . O Curso de Fisioterapia é 
responsável por 8% dos fisioterapeutas e apenas 
3 % têm vínculo somente com o Hospital das 
Clínicas. Dos fisioterapeutas que trabalham no 
Hospital das Clínicas, 4 3 % têm outro vínculo 
empregatício. 
GRÁFICO 5 - TIPO DE V Í N C U L O EMPREGATÍCIO DOS FISIOTERAPEUTAS D O HC/FMUSP 
Atualização e reciclagem dos 
fisioterapeutas 
• Participação em eventos 
C o m o se pode observar no Gráfico 6, os 
fisioterapeutas têm demons t rado interesse em 
participar de eventos científicos, e nos últimos 
três anos, a part ic ipação dos m e s m o s foi da 
ordem de 96 %, suger indo grande interesse 
por atual ização e recic lagem. 
GRÁFICO 6 - PARTICIPAÇÃO DOS FISIOTERAPEUTAS EM EVENTOS N O S ÚLTIMOS TRÊS A N O S 
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• Eventos de interesse dos fisioterapeutas 
O Gráf ico 7 refere-se aos eventos de 
maior interesse c i tados pelos fisioterapeutas. 
A preferência por cursos e congressos corres-
ponde a 83 % e palestras a 17 % , Ievando-
nos a inferir que há necess idade do hospital 
investir na atual ização e recic lagem de seus 
profissionais, j á que os m e s m o s most ram-se 
mui to receptivos a estes aspectos . 
GRÁFICO 7 - E V E N T O S DE MAIOR INTERESSE DOS FISIOTERAPEUTAS 
• Preferência de horário para eventos 
O Gráf ico 8 mos t r a a preferênc ia de 
horários para a realização de eventos. Do total 
da amostra 61 preferem eventos nos fins de 
s e m a n a , s e n d o q u e o p e r í o d o n o t u r n o foi 
escolhido por 37 dos entrevistados e apenas 17 
preferem o horário de a lmoço. Infere-se então, 
que os eventos, a serem programados visando 
atender basicamente os fisioterapeutas do HC, 
devem ser ministrados, preferencialmente, nos 
fins de semana e à noite. 
GRÁFICO 8 - HORÁRIO DE PREFERÊNCIA PARA A REALIZAÇÃO DE EVENTOS 
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• Áreas de interesse de eventos, cursos etc. Os mesmos podiam es-
colher mais de uma área. Assim a área de maior 
O Gráfico 9 refere-se às áreas de interes- interesse foi a cardio-respiratória, seguida pela 
se dos fisioterapeutas para possível realização músculo-esquelét ica , neurologia e pediatria. 
GRÁFICO 9 - ÁREAS DE INTEftESSE DOS FISIOTERAPEUTAS 
• Participação em encontros dos fisiote-
rapeutas do HC 
O Gráfico 10 refere-se ao interesse por 
participar em cursos de a tual ização e encon-
tros entre os fisioterapeutas do complexo HC/ 
F M U S P . Somente quatro pessoas não mostra-
ram in te resse em p a r t i c i p a r de e n c o n t r o s 
futuros e duas não part icipariam de cursos, o 
que nos leva a supor que há necessidade de 
incen t iva r a i n t e g r a ç ã o e a t u a l i z a ç ã o dos 
profissionais. 
GRÁFICO 10 - DISPONIBILIDADE DO FISIOTERAPEUTA PARA PARTICIPAR DE CURSOS 
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• Leitura e assinatura de revistas 
científicas 
Os Grá f i cos 1 1 , 12 e 13 re fe rem-se aos 
háb i tos do f i s io t e rapeu ta q u a n t o à le i tura e 
a s s ina tu ra de r ev i s t a s c ien t í f icas e a i n d a ao 
dese jo de p u b l i c a r em rev i s tas c ient í f icas . 
C o m r e l a ç ã o a o h á b i t o de l e i tu ra , 93 % 
p r e f e r e m l e r a r t i g o s c i e n t í f i c o s , m a s 
s o m e n t e 23 % ass inam rev i s tas c ient í f icas . 
S e t e n t a e c i n c o p o r c e n t o d e m o n s t r a m 
d e s e j o de p u b l i c a r e a p e n a s 1 8 % n ã o o 
fazem, p r e s u m e - s e ass im que haja falta de 
pe r iód icos na área , ou p o u c a d ivu lgação dos 
m e s m o s , s u g e r i n d o a n e c e s s i d a d e d e 
i n c e n t i v a r o f i s i o t e r a p e u t a a p u b l i c a r o 
r e su l t ado de seus t r aba lhos . 
GRAFICO 11 - HABITO DE LEITURA DE REVISTAS CIENTIFICAS 
4 % 3 % 
GRAFICO 12 - FREQÜÊNCIA COM QUE OS FISIOTERAPEUTAS ASSINAM REVISTAS CIENTIFICAS 
3 % 
GRÁFICO 13 - INTERESSE DEMONSTRADO PELOS FISIOTERAPEUTAS PARA PUBLICAR 
EM REVISTAS CIENTÍFICAS 
MARQUES, A.P, CERNIGOY, C.H.A., JULIANI, R.C.T.P., AYRES, D.V.M., CARVALHO, E.M., 
TAKEDA, E.H., SILVA, A.M.P.R., FIDALGO, L.A. Perfil e expectativas dos fisioterapeutas do 
complexo Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. Rev. 
Fisioter. Univ. São Paulo., v. 4, n. 2, p. 92-100, Jul. / dez., 1997. 
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 
O s d a d o s a p o n t a m a l g u n s a s p e c t o s 
importantes : 
• Os f isioterapeutas que t rabalham no HC/ 
F M U S P são j o v e n s e 78 % t rabalham há 
m e n o s de 10 anos . 
• O t i p o de v í n c u l o e m p r e g a t í c i o é u m a 
preocupação da CAFIS . Dos 115 profissio-
nais identif icados, 89 % tem vínculo com 
as F u n d a ç õ e s ( Z e r b i n i e F a c u l d a d e de 
Medic ina) , c o m o forma de complementa -
ção salarial dos prof i ss ionais , j á que os 
salários encont ram-se a l tamente defasados 
em relação ao mercado de t rabalho. 
• Os dados revelam que a recic lagem, atuali-
zação e pesquisa , que não é pr ivi legiado 
nem proporcionado pelo HC/FMUSP, e en-
contram u m a população disponível e com 
necess idades emergen tes . 
Sendo assim, p re tendemos a curto prazo, 
o f e rece r aos f i s i o t e r a p e u t a s r e c i c l a g e m e 
a t u a l i z a ç ã o a t r a v é s d e c u r s o s e p a l e s t r a s 
oferecidos pela C A F I S e outros Institutos do 
complexo H C / F M U S P , con tando , para tanto, 
com a c o m p r e e n s ã o de d i re tores e chefes 
imediatos, no intuito de facilitar a l iberação 
dos profissionais para tais eventos . 
Por outro lado, achamos necessár io que 
o Hospital das Clínicas comece a discutir a 
formação de um quadro própr io de fisiotera-
peu tas com acesso à carre i ra acadêmica , a 
exemplo do que acontece com outros profis-
sionais de nível superior . 
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ABSTRACTS: This survey, carried out by the Coordination of Physical Therapy Activities (CAFIS), 
aimed at better knowing the profile and professional expectations of the 125 therapists at work in the 
Complex Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, 115 of them 
have answered the questionnaire, showing that 78% are young (under 30), graduated less than 10 years 
ago and have working links with the Hospital in partnership with the foundations Zerbini and Faculdade 
de Medicina; the participation in recycling, updating and research activities is among the expectations of 
all the inquired subjects. 
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